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Você não queria, mas 
agora é obrigado a encarar 
câmera, luz, ação!

Seus clientes não estão 
mais em sua loja, seus alu-
nos não estão mais em sala de 
aula e seus concorrentes estão 
a um click de teclado. Ago-
ra você precisa se reinventar 
para continuar respirando.

A distância imposta pelo 
isolamento social nos obri-
ga e desenvolver novas ha-
bilidades de comunicação e 
relacionamento. O falar não 
basta. A imagem pode não 
refletir a realidade. Então, o 
conjunto precisa ser natural, 
verdadeiro e assertivo.

Reuniões, aulas, confe-
rências. Tudo acontecendo à 
distância e não te dando tem-
po para aprender e, às vezes, 
nem de pensar direito. É pre-
ciso fazer o caminho cami-
nhando. É necessário inovar 
no desconhecido e descobrir 
que o básico não basta mais. 
A paixão está no ar.

Na web quem se torna 
“celebridade” é quem tem 
paixão pelo que faz. Tudo que 
se faz com paixão tende a ge-
rar um resultado melhor. Pai-
xão é um sentimento próprio 
do ser humano, é algo intenso 
e profundo, que gera grande 
interesse e desperta atração da 
pessoa que está apaixonada.

Encontros, reuniões, aulas 
ou qualquer exposição pessoal 
via web precisam ser tratados 
como se fossem presencias e 
com mais atenção aos detalhes.

O público que está nos as-
sistindo precisa perceber que 
gastamos tempo preparando 
o ambiente e nos preparando 
para aquele momento. Essa 
preparação é percebida nos 
detalhes, nos cuidados que 
tomamos para harmonizar 
o ambiente com o assunto a 
ser tratado, com a escolha de 
nossa roupa e com a atualiza-
ção do tema em debate.

A postura diante de uma 
câmera deve ser a mesma 
que teríamos presencialmen-
te. O falar respeitosamen-

te com a plateia e olhar nos 
olhos, deve ser característica 
marcante de quem trabalha 
com pessoas, só que nesse 
caso, os olhos são as lentes 
de sua câmera e o respeito é 
demonstrado pela preparação 
do que se vai falar e pela pai-
xão com que se fala.

Mas, para cada momento, 
existem detalhes que devemos 
observar para não sermos pegos 
e taxados de “deselegantes”.

Em videoconferências, 
por exemplo, a educação nos 
sugere ouvir primeiro e fa-
lar depois. Pedir a palavra e 
aguardar gentilmente que nos 
seja dada a oportunidade de 
nos expressar.

Saber ser objetivo e con-
ciso permite um melhor 
aproveitamento do tempo e 
abre espaço para que mais 
pessoas possam se manifes-
tar apresentando suas opi-
niões e argumentos.

Use seus momentos de 
exposição pública na web, 
não importa se é em pales-
tras, aulas, reuniões ou vi-
deoconferências, para de-
monstrar sua capacidade de 
adaptação e flexibilidade 
diante de um cenário que nos 
desafia, a cada dia, a sermos 
mais criativos, inovadores e 
agentes de transformação.

Em suma, coloque paixão 
em tudo, na organização do 
seu ambiente, no desenvolvi-
mento do seu conhecimento, 
na preparação de sua voz, na 
iluminação, no som e, prin-
cipalmente, no respeito para 
com seus ouvintes.

Você está na web, queira 
ou não, então venha somar 
com quem quer dividir conhe-
cimento. Traga sua paixão por 
ensinar e aprender. Multipli-
que as boas práticas do conví-
vio humano, mesmo que à dis-
tância e repudie a intolerância.

Estou na Web - e 
agora, o que eu faço?

Pós-Covid: vida velha ou vida nova?
Pai dos pequenos Sophia, Lucca e Matteo, Denilson Grecchi adora tecnologia, uma 

boa história e não perde a oportunidade de dar um rolé com sua motoca. Também Psicólogo 
e mestre, faz parte do time de consultores do Grupo Bridge e nos brinda com belo texto para 

refletirmos sobre nossa “nova vida”, por isso, ocupa nosso espaço de opinião. Segue.
Dias atrás ouvi em uma reu-

nião algo que me chamou mui-
to a atenção e que gostaria de 
pensar mais a respeito. Ainda 
que timidamente, estamos pres-
tes a sair do período de quaren-
tena, flertando com o que seria 
um retorno a vida “normal”.

Sem entrar no mérito de 
que este seja ou não o momen-
to certo ou mais seguro, o que 
me chamou a atenção foi jus-
tamente a ideia de ser impossí-
vel simplesmente retomarmos 
nossas vidas e tocarmos o bar-
co, segundo uma das partici-
pantes da minha reunião.

Os argumentos se desen-
contravam constantemente na-
quela conversa, uns afirmando 
que era possível sim voltarmos 
para nossa “vida velha”, e ou-
tros dizendo que nada voltará 
a ser como era antes, ou seja, 
aquela vida pré-pandemia não 
existe mais, portanto, impos-
sível ser acessada novamente, 
pois teremos uma “vida nova” 

a ser vivida daqui para frente.
Achei curioso que esses 

argumentos tenham sido colo-
cados de forma tão contraditó-
ria: “vida velha” versus “vida 
nova”, pois não acredito que as 
coisas precisem ser colocadas 
dessa forma, talvez exista uma 
terceira via mais conciliadora.

Ao invés de contrapor a vida 
velha com a vida nova, sugerin-
do que todos nós entramos em 
um novo mundo onde pouco se 
aproveita do anterior, gosto de 
pensar nas nossas vidas como 
um fluxo contínuo, que se torna 
mais fluído quanto mais conse-
guimos nos ajustar e darmos no-
vas respostas a novos problemas 
ou, ainda, darmos novas respos-
tas a antigos problemas.

Vejo, então, que é possível 
sim voltarmos a nossa vida velha 
desde que ela já contemple uma 
dinâmica de adaptações e evo-
luções que tenha nos permitido 
chegar “bem” até a pandemia.

Que tenha permitido, tam-

bém, que enfrentássemos esse 
período da forma mais saudável 
possível e que agora nos permita 
olhar para frente esfregando as 
palmas das mãos e nos pergun-
tando o que virá a seguir.

Essa vida velha, diríamos, 
está bem alinhada com as no-
vas demandas de um mundo 
pós-pandemia.

Mas e se a vida velha já era 
uma vida inadaptada e com 
dificuldades de lidar com os 
problemas do cotidiano?

Então, já era, mesmo antes 
da pandemia, necessário rever 
algumas posturas para que 
a vida seguisse seu curso de 
forma fluída e positiva.

Se fazer escolhas equili-
bradas e coerentes já era difí-
cil mesmo antes da pandemia, 
possivelmente não será mais 
fácil agora. Neste caso, ainda 
que haja uma vida nova, esta 
não poderá ser vivida por li-
mitações impostas por um de-
terminado modo de ser.

Agora, se as experiências pe-
las quais se passou ao longo dos 
últimos meses mudaram a forma 
de se enxergar o mundo e sua for-
ma de fazer escolhas nele, ótimo!

A verdadeira mudança da 
vida velha para a vida nova 
aconteceu e, então, habilita 
qualquer um a viver novas e 
melhores possibilidades de 
escolhas e, portanto, de vida.

Por fim, no meu modo de 
ver, a pandemia por si só não 
tem o poder de transformar 
vidas velhas em vidas novas. 
Esse poder está em nossas mãos 
e pode ser acessado a qualquer 
momento, sempre pode, pre-
cisando apenas de um grande 
“gatilho” para ser disparado.

A pandemia apenas tem 
nos oferecido constantes opor-
tunidades de transição e cabe a 
cada um, dentro das suas pos-
sibilidades, aceitar e viver a 
nova ou velha vida que puder.

E você, que vida pretende 
viver na era pós-covid?

Investimento em renda mínima e criação de empregos
Muitos desafios apresenta-

ram-se à sociedade diante da 
severa crise provocada pela 
pandemia do novo coronavírus. 
Assim, ganha urgência a agen-
da de reformas reestruturantes, 
necessárias para enfrentar os 
problemas atuais e os que se 
acumulam para o futuro.

O estímulo ao emprego e o 
financiamento de um progra-
ma amplo de renda básica são 
questões inadiáveis.

No mercado de trabalho, a 
pandemia escancarou a realidade. 
Temos 46,6 milhões de emprega-
dos formais, sendo 8,8 milhões de 
estatutários (RAIS-2018).

Por outro lado, cerca de 64 
milhões de brasileiros (desem-
pregados, informais, autônomos 
e microempreendedores) aces-
saram o auxílio emergencial de 
600 reais por três meses. Com 
isso, ficou evidente a disfuncio-
nalidade alarmante na área labo-
ral, que precisa ser enfrentada.

É certo que o país tem avan-
çado na modernização de sua le-
gislação trabalhista nos últimos 
anos, proporcionando mais fle-
xibilidade e segurança jurídica 
a quem emprega, sem descuidar 
da proteção aos funcionários.

Porém, seguem elevadís-
simos os encargos previden-
ciários pagos pelas empresas 
sobre a folha, de 20%, signifi-
cando custo superior a R$ 250 
bilhões por ano. Isso inviabiliza 
a criação de milhões de postos 
de trabalho, fundamentais para 
o desenvolvimento.

Caso não houver mudança 
expressiva, o quadro poderá agra-
var-se, considerando-se, ainda, o 
chamado desemprego tecnológi-
co, mais incisivo sobre os traba-
lhadores menos qualificados.

Portanto, é imprescindível 
retomar o debate multidisci-
plinar sobre renda mínima, 
pois não será viável manter por 
muito tempo o benefício emer-
gencial. O volume de recursos 
utilizados na pandemia está 
estimado em R$ 154,4 bilhões, 
para três meses, enquanto o 
Bolsa Família consome cerca 
de R$ 30 bilhões/ano.

É possível que, a partir da 
retomada econômica, um pro-
grama mais amplo de renda 
mínima demande montantes 
anuais ainda maiores.

Há grupos no Congresso 
Nacional estudando uma fór-
mula para enfrentar a questão. 
Segundo seus estudos técnicos, 
ao se somarem diversos pro-
gramas assistenciais existentes, 
como o próprio Bolsa Família, 
abono salarial e auxílio-creche, 
o orçamento envolvido é de R$ 
92 bilhões e para o pagamento 
de R$ 150,00 por pessoa, com 
adicional no mesmo valor por 
criança de até seis anos, seriam 
necessários R$ 215 bilhões.

Ainda sobre renda básica, 
há outras discussões no âmbito 
de propostas de reformas tri-
butárias sobre a possibilidade 
de um imposto de renda nega-
tivo ou devolução de tributos 
sobre consumo, mas isso diz 

mais respeito ao mecanismo de 
como fazer do que à decisão de 
investir tais recursos.

Para desonerar o emprego 
formal e montar um programa 
de renda mínima, é necessário 
buscar fontes de receitas ro-
bustas e sustentáveis, em uma 
sociedade já onerada por carga 
tributária muito pesada em im-
postos sobre consumo e no con-
texto de um setor público em 
crescente déficit orçamentário.

Nas discussões dos últimos 
meses, vimos que o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IVA), 
proposto no Congresso, terá 
alíquota muito elevada e é difí-
cil suportar mais aumentos.

Uma alternativa seria tributo 
sobre movimentação financeira, 
que enfrenta rejeições, mas tem 
aceitação na grande maioria dos 
setores empresariais.

Baseado em estimativas da 
Receita Federal uma alíquota de 
0,75% geraria arrecadação apro-
ximada de R$ 225 bilhões. O 
simples fato de se destinarem tais 
recursos para financiar empre-
gos formais e programas sociais 
afasta o principal argumento 
contrário, de que haveria maior 
ônus para quem ganha menos.

O montante permitiria pro-
ver orçamento de R$ 123 bi-
lhões para completar a renda 
mínima proposta no Congresso 
e mais R$ 102 bilhões para de-
sonerar parte da folha. Este úl-
timo valor equivale a 40% dos 
encargos previdenciários pagos 
pelas empresas.

Outras discussões são ne-
cessárias: é melhor uma redu-
ção linear de 40% na contri-
buição patronal ou isentar o 
equivalente a um salário mí-
nimo da remuneração de cada 
trabalhador, como já se aven-
tou, junto com um corte menor 
no encargo sobre o restante dos 

vencimentos?
Tais hipóteses devem so-

mar-se aos efeitos da reforma 
previdenciária. Também é im-
portante atenção ao fato de os 
recursos injetados via renda mí-
nima traduzirem-se em dinâmi-
ca econômica que gera retorno 
expressivo em impostos e reduz 
a demanda por outros gastos so-
ciais. Ou seja, os R$ 215 bilhões 
por ano, orçados para este fim, 
têm um custo final muito infe-
rior para o Estado.

As mudanças aqui avaliadas, 
que corroboram a viabilidade do 
atendimento de milhões de brasi-
leiros com emprego ou renda bási-
ca, promovendo justiça social, evi-
denciam a necessidade inadiável 
da sempre prometida e jamais rea-
lizada reforma fiscal e tributária.

Excetuando-se medidas 
contingenciais indispensáveis 
ao enfrentamento da pandemia, 
devem-se evitar paliativos e 
penduricalhos, pois não solu-
cionam a questão e apenas pos-
tergam os ônus e riscos de uma 
crescente taxação das pessoas 
físicas e jurídicas.

Sistema de impostos que con-
cilie fomento econômico, equilí-
brio orçamentário do Estado, jus-
tiça social e desenvolvimento, é 
uma imposição da realidade.


